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PONTOS PRINCIPAES, 


a que fe reduzem os abuíos, com que os Reli- 
giofos da Companhia de JESUS tem ufurpado 

“os Dominios da America Portugueza, e Hef- 
panhola. | 


PRIMEIRO PONTO. 
Ujiurpaçao da liberdade dos Indios. 


qo) EFERE Pujfendorf. no Direito da Natureza, 

4 [EA Vox e das Gentes /;b. 3. cap. 2.6.8. imfine, que a 

PRO, o arrogancia dos Gregos fe havia atrevido a crer 

à E94] contra o Direito Natural, que fó elles eraô li- 

aba] vres; eas outras Naçoens, que reputavaõ bar- 

baras, eraô Efcravas por Íua natureza. Eifto, 

que aquelle Efcritor Proteftante condena em huma Naçaô in- 

fiel, que naô teve conhecimento do verdadeiro Deos, he o 

mefmo, que os Religiofos da Companhia de JESUS eltao | 
afirmando, e praticando há tantos annos debaixo do mefmo 

pretexto de barbaridade contra os Indios de ambas as Américas. 

Ao mefmo tempo , em que he verdade conftante ferem 
os mefmos Indios livres por fua natureza ; conforme o Direi- 
to Natural, e Divino, como com muitos Textos, e Douto- 
res, prova Solorzano de Sure Indiarum tom. 1. 1. 3.cap. 7. 
n. Ge988 Ed: 53. 

Afim o tem declarado os Summos Pontifices Alexan- 
dre VI., Paulo III., e Clemente VII.; como refere o mef- 
mo Solorzano ibidem n. 34. $4., e 55. E heexpreflo na ele- 
gante Bulla, que o Summo Pontifice reinante expedio em 
vinte de Dezembro de mil fetecentos quarenta ehum.. 

Aflim o determinárao tambem os Senhores Reys defte 
Reyno em obfervancia das referidas Bullas, em Leys taô re- 
petidas , como foraô huma do anno de mil quinhentos e fetens 
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| ta; outra do anno de mil quinhentos oitenta 'e fete 5 outra 


do anno de mil quinhentos noventa e Cinco ; outra do-anno 
de mil feiscentos enove; outra do anno de mil feiscentos e 
onze ; outra do anno de mil feiscentos quarenta e fete ; outra 


|, do anno desmil feiscentos cincoenta e cinco; eoutra do anno 
de mil feiscentos e oitenta ; confirmadas no Preambulo da que 


ElRey Noflo Senhor eftabeleceo fobre efta materia em feis de 
Junho de mil fetecentos cincoenta e cinco. 

As dos Senhores Reys Catholicos de Hefpanha, foraô 
igualmente pias, e frequentes com o mefmo motivo deíde a 
primeira Inftrucçaô dada a Chriftovad Colombo , como refe- 
re o meímo Salor-zano tom. 1.1.3. cap. 6. m.28.29.30.31.32. 
33:34.» Ccap. 7.0. 55.56.57. 50., EGO. 

Contra todos aquelles Direitos Natural, e Divino, e 
contra todas eftas Conftituiçoens Apoítolicas, e Leys Re- 
gias, prevaleceo porém fempre até agora a cubiça dos ditos 
Religiofos Jefuitas para fuftentarem a efcrayvidaô dos Indios 
com os mãos fins, que agora fe acabáraô de manifeftar taô laf- 
timofamente, | 


SEGUNDO PONTO. 
Ulirpaçao da propriedade dos bens dos mefmos Indios. 


Propriedade dos bens he de Direito Natural, e das 
Gentes. Pujfendorf. no Direito da Natureza, e das 
e dA. Gentes. Tom. 1. lb. 4. cap. 4. per totum, bem expli- 
cado no 4. 14. 

Sendo efte Direito de propriedade o que pertence aos 
Indios inconteftavelmente nas Terras das fuas habitaçoens, co- 
mo naturdes, primarios, e anteriores habitantes , e occupan- 
tes dellas antes de ferem conquiftadas ; como tambem faô pri- 
meiros principios infalliveis , que exorna o mefmo Pujfendorf. 
no mefmo tom. 1. kb. 4. cap. 6. fere per totum. Em cujos fólr 
dos principios fe eftabelecêrad as Leys dos Senhores Reys de 
Portugal, e, Hefpanha. ; 

As de Hefpanha, he certo, que prohibiraôd, que aos 
mefmos Índios fetirallem as Terras, que poíluhiao no tem- 


po 


[à 
ES] 


| (3) | 
po da fua infidelidade ; ou antes da Conquifta: Que foffem 


as mefmas Terras gravadas com Tributos como refere Solorza- 


no na Política Indiana lb. 2. cap. 19. pag. 90. Col. 1. m fine, e 


no tom. 2. de Sure Indiarum lib. 2. cap. 1.n. 27. É que os di- 
tos Índios foflem mudados por força, das Terras das fuas Na- 
turalidades, para outras remotas, como fe vê do mefmo So- 
Torzano de Sure Indiarum dict. tom. 2. lab. 1. cap. G.m. 61. 62.5 
& capite 14.1. 08.,€ 89. | 

As Leys de Portugal foraô identicas aos ditos reípeitos 5 


como fe vê das que ficad indicadas na Reflexad fobre o Artix 
go primeiro; fendo a efte refpeito exprefifimo o G. IV. do: 
Alvará do primeiro de Abril de mil feiscentos e oitenta, tranf- 


cripto , e excitado para a fua pontual obfervancia na referida 
Ley de feis de Junho de mil fetecentos cincoenta e cinco. 
Aflim o decidiraô tambem as Bullas dos Summos Pon- 
tífices , que ficaô referidas na reflexaô fobre o mefmo Artigo 
rimeiro, e he indubitavel; porque fendo o primeiro effeito 
da liberdade das Peíloas o dominio dos bens, naô podiaô os 
Indios fer privados dos feus bens contra fuas vontades, fendo 
nas fuas Pefloas livres por todos os Direitos, | 


TERCEIRO PONTO. 


Ufiurpafai da perpétua cura das Parochias dos mefinos Indios, 


to Regulares, para obterem Beneficios curados , por- 
va com muitos Textos, e Doutores So/orzano de Fu- 
re Indiarum tom. 2. lb. 3. cap. 16.m. 1.3 35. 36. 38.39.40 3 
e 41, O meímo Doutor prova sbidemmn. 2., E ex n.7.ufque 
ad mum. 11. inclufivê, que por ilo foi neceflario, que os Sex 
nhores Reys de ambos os Reynos .impetraflem dos Summos 
Pontifices Leaô X., Adriano VI. , Paulo HI.,. Clemente 
VH., e Saô Pio V. as difpenfas neceflarias para adminiftra- 
rem como Parochos os Sacramentos aos Indios, fómente em 
quanto naô houvefle a Copia neceflaria de Clerigos Seculares: 
Sendo neíte mefmo identico fentido aceitas, e executadas as 
“Bullas daquelles Santos Padres pelos Decretos dos Senhores 

a Reys 


À Prohibiçaô , que tem os Religiofos Jefuitas ,'eém quan- 
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Reys de Portugal , e pelas Sedulas dos Senhores Reys de Hef- 
panha, como largamente prova o melmo Solorzano tom. 2. 
did. 3. cap. 16.5 eu. 7.ulque admum 11. 

Donde refulta, que fendo precário , e interino, o ex- 
ercicio dos ditos Religio(os para fervirem de Parochos fómen- 
te em quanto naô houveíle Clerigos ; logo que eftes forem ap- 
parecendo, devem os Parochos Regulares recolherfe aos feus 
Clauftros por hum innegavel principio de confciencia, e por 
muitos outros de politica, pelas muitas, e convincentes ra- 
zoens, que pondera o mefmo So/orzano ubi proximê fuprãex 
%. 27. ulquend num. 44., e na Politica Indiana lib. 4. cap. 16. 
per torum:: Onde fe vê o grande poder, e ainda mayor arti- 
ficio, com que os ditos Religiofos fe confervárad até agora 
naquellas Paroquias contra as Leys Divinas, e Humanas, pa- 
ra nellas em vez de procurarem o ferviço de Deos , fobleva- 
rem , e-rebellarem os Indios contra os feus Reys, e Senhores 
naturáes, que he o que ainda naô fabia So/orzano, nem fe 
creo no tempo , em que elle efcrevia , nem ainda muitos annos 
depois , jem quanto fe naô vio defde as evidencias, que hoje 
fe achaô manifeftas pela notoriedade publica. 


“QUARTO PONTO. 


Ulurpaçad do Governo Temporal dos mefinos Indios. 


Os Parochos Regulares das Mifloens de qualquer R e- 
ligiad, que fejaô, eftá apertadamente prohibido in- 
di — trometer(e no Governo Temporal, ou Politico das 
Milfoens ; de que fad Parochos. Aflim he expreflo na Bulla 
| Suacrofanti Apoftolatus de Alexandre VII, que he a Bulla 
ss quarenta e feis na Ordem do Bullario Romano , mandada ob- 
| fervar por Clemente IX. , na outra Bulla Jy excelfa, que he 
a do num. 36. no mefmo Bullario : Sendo ambas conformes 
ao Direito Canonico; o qual geralmente prohibe a todos os 
Ecclefiafticos , que fe intromettaô nos Governos Seculares, co- 
mo he Texto expreilo no Cap. Sed nec 4. Ne Clerici vel Mo- 
nach : Prohibiçaô , que tem mayor força nos Padres da Com- 
panhia ; os quaes por voto Í2ô incapazes de exercitar ainda à 
: | | | meíma 


mefma Jurisdicçaô Ecclefiaftica no foro externo , como refere 


Sanches in Decalogum lib. 6. cap. 18.m, 28. 
Em confeguencia do que o Governo dos feus Principáes, 

e Cafliques, he o mais conveniente, mais accommodado ao 

feu genio, e mais conforme à razaô, aos coftumes j eds Leys, 


e Ordens Regias, como largamente refere o mefmo Solorzamo 


de fure Indiorum tom. 2.. dib. 1. cap. 26. ferê per totum ; de fo 
Srantera. 11.n. 18., ben. 38. um | 

É quanto aos Magiftrados Superiores, para os quaes fe 
devem interpor os recuríos » fe póde ver o mefmo Solorzand 
dicE. tom. 2.1. 4 cap. 2.5 € quanto aos emolumentos dos ditos 
Magiftrados, he tambem admiravelo arbitrio do mefino Solor- 
zano dié?. tom. 2. dib. 1. cap. 18. cum fegg. 

— Semqueobfeo fubterfugio, a que fempré recorrérad 
eftes Padres; perfuadindo , que os Índios faô infenfatos » e Ins 
capazes de Governo político ; porque he convencido pela ra= 
Z20 , pela authoridade , e pela experiencia , vendo-fe 0 que fo- 
bre elte ponto diz Bachovio no S. 2. Inflitut. de Sure Perfona- 
Y4m , negando a poflibilidade de haver fimilhantes N açoens de 
Homens infenfatos. No mefino aflenta com PJinjo, e outros à 
referido Solorzano diet. tom. à. Jib. 1, Cap. 24.1 14.5 atteftana 
do da boa indole, e capacidade dos mefmos Indios até para o 
Governo, no mefmo tom, 2d. 1.cap. 26.0. 13. , de tom. 1. Jib 
2. cap. 6.m. 57. se tom 2.Jib. 1. cap. 25.n.27.,6 80. 


QUINTO PONTO. 


Ulurpaçaô do Comnercio Ti crrefire » e Maritimo dos mefmoss 


Índios. um 


Prohibiçaõ foruflima de negociar, ou de fazer Coma 


* Textos in Cop. 2.55 & in Cap. Secundum Infistuta 6. 
Ne Clerici, vel Monachi. Aperta porém muito mais aos Mif. 
fionários pela efpecial prohibiçao do Cap. X: do Evangelho 
de Saô Mattheus, e pela que debaixo da pena'de Excommu- 
nhaô Late fententie eftabeleceo Urbano VIII. pela Bulla Ex 
ácbitoS.8., quehea don. 126.na Ordem do Bullario Roma- 


no 


mercio , comprehende a todos" os Ecclefiafticos pelos" 
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no. Solorzano.de Sure Indiarum tom. 2. Jib. 3. cap. 18.n.23.5 
e 24. O que tudo fe acha moderniflimamente prohibido, e 
inftaurado pela Bulla Apoftolice Servitutis do Santo Padre 
Benediãto XIV. hora Prefidente na Univerfal Igreja de Deos, 
que he a do n. 13. na'Ordem do feu Bullario. 

Sendo certo , que efta prohibiçao , exceptuando a ven- 
da das coufas fuperfluas, e a compra das neceflarias , compre- 
hende todas as mais negociaçoens, e ainda as que provém das 
mefmas obras de mãos, quando naô faô muito decentes aos 
Clerigos, e aos Religiofos; como com a uniforme tradiçaô 
dos Doutores refere Gonzales Telles ad Textam in diét. Cap. 
Secundum Infiituta 6. Ne Clerici , vel Monachi , m. 6.3 O 7º 
E he Ordenaçaô exprefla no Jiu. 4. tit. 16. 

“E fendo ainda mais certo, que o mandar bufcar drogas 
aos Sertoens pelos Índios, para depois as mandarem vender ; 
o mandarem falgar carnes, e peixes para o meímo fim ; o man- 
darem falgar , e accumular coiros para tambem venderem; € 
as mais negociaçoens deíta natureza, que eftaô fazendo; naô 
faô vendas de coufas fuperfluas, nem compras de coufas ne- 
ceflarias, nem artifícios de mãos ; mas antes fao verdadeiras , 
e rigorofas negociaçoens, as unicas, que fe fazem naquelles 
Paizes; e aquelas; que como táes negociaçoens , e traítos 
mercantis, fe achaô expreffamente prohibidas pelas Leys def- 
te Reyno, até aos mefmos Governadores, e Miniftros Secu- 
lares como he expreílo na Ord. do liv. 4.tit. 15. , e nos dous AL 


varás de vinte e fete de Fevereiro de mil feiscentos Ífetenta e- 


tres; e trinta e hum de Março de mil feiscentos e oitenta , na 
Ley de vinte e nove de Agolto de mil fetecentos e vinte, e no 
outro Alvará de vinte e fete de Março de mil fetecentos e vin- 
te e hum. 
| Sem que obftem os outros fubterfugios, com que os mef- 
mos R eligiofos tem procurado pallidar as tremendas cenfuras , 
em que fe achaô incurfos, e hã muitos annos endurecidos”, 
como Negociantes. 
| Pois que tendo pertendido fazer crer; que negocead, e 
fazem.o Commercio para os bons fins ; de defcerem os Indios ; 
de conftruirem, e ornarem as lerejas ; de veftirem as Indias, 
para que vao decentes á Igreja ; e de acudirem a todas nas fuas 
| enfer= 


Bi 
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enfermidades ; jáfevê, que nada difto he attendivel - Porque 
os mefmos Padres naõ podiad fazer huma coufa taõ má, como 
era tranígredirem todas as Conftituiçoens Apoltolicas , eLeys 
Regias, com o efcandalo de fazerem na figura de Milionários 


que mal tem procurado perfuadir contra a verdade pública, e 
notoria a todo o Mundo » que eftá vendo, que os Índios an- 
daô nús, fem alimento » OU reparo , e que os Padres por aquel. 
les illicitos meyos-fó accumúlad 'T hefouros para enriquecerfe ; 
exhaurindo os Póvos » € naô Íómente os Indios. | 

Accrefce ferem affe&adas todas as neceflidades, que os 


He affeCtada a primeira do gaíto no defcimento dos In- 
dios do-Sertad para as Aldeyas: Porque por muitas Leys Re- 
gias, € efpecialmente pela de vinte e oito de Abril de mil feis- 
centos oitenta e oito, fe acha ordenado » que aquellas defpe- 
zas fe façaô , como fempre fe fizeraô , á cuíta da E azenda Real, 
Da piedade dos Senhores Reys Catholicos foi tambem eftabe- 
lecido o mefmo defde as primeiras Ordens expedidas a Chrifto- 
vaô Colombo, e aos mais defcubridores,quê a elle fe feguiraõ. 

He affe&ada a fegunda neceflidade » porque pelas mef- 
mas Leys defte Reyno fe acha eitabelecido, que fe conftrúag 
Ermidas aos Indios logo que faô defcidos; e quando fe achaô 
aldeados, pertence a conftrucçaô , e fabriça das Igrejas a Suas 
Mageftades que tem mandado conftruir, e eftaô fabricando 
grande numero dellas: Sendo que quando faltafle a Fazenda 
Real, teriao aquella obrigaçaô os mefmos Indios Paroquianos: 
Como he conclufad certa » Que exorna Conzalles Telles ad Tex- 
dei im Cop, 1. de Ecclefiis «dificandis n. 7.3 como com effeito 
fariaô os referidos Indios » fe os ditos Religiofos pela efcravi- 
daô , pelo trabalho, a que os fujeitaô, e pela ufurpaçaô da 
Agricultura, e do Commercio , que lhes monopolizad , os 
naô impoflibilitaflem, para enthefourarem toda à fubftancia 
daquelles infelices Racionás. 

He affeetada a terceira neceffidade de veftirem as Indias: 
Porque ao tempo do defcimento fe veftem á culta da Fazenda 
Real: Depois delle fe veltem com huma minima parte do falla- 

HO , 
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flo, que merecem pelo trabalho , a que os ditos R eligiolos E 
obrigaô como Eleravas fuas. Donde refulta , que naô fó lhe 
naô daô de veftir; mas que antes lhe ufurpaô os meyos de fe 
repararem com o feu trabalho Pefloal das injurias do tempo. 

E he affeítada em fim a ultima neceflidade de acudirem a 
todos os Índios nas fuas enfermidades: Porquea toda a Ame- 
rica he notorio , que Os ditos Indios , aflim no eftado de faôs ; 
como no de doentes , Vivem do que fabricad pelas fuas mãos ; 
no unico dia, que Os mefmos Religiofos lhe dao livre cada fe- 
mana para fabricarem o feu proprio fuftento, queno Brafil, e 
no Maranhaôd , he o Domingo refervado a Deos por Direito 
Divino. 

Sendo, que ainda no cafo de táes neceffidades exiftirem ; 
e de nad ferem affeftadas, e forçadas tiranicamente pelos mef- 
mos Religiofos , que dellas querem tomar pretexto para fe fuf- 
tentarem naquellas violencias * Em nada iflo podia efeuzallos ; 
porque effas neceflidades (empre feriaô álheas; oudas Igrejas » 
ou dos Indios; e naô proprias delles Milfionarios; como era 
neceflario , que foílem, para lhes fer licito negociarem nos 


(eus dividos termos, que refere Bard. de Fure Ecolefiafic. lab. 


1. C0p. 45. 1. 1196 
-E agpda ella necellidade propria, que naô tem, nem po- 
a piedade, com que OS Senhores Reys de ambos 
Reogênucido aee eftaô concorrendo para os fuften- 
; bruas, feria fó para que negociat- 


E) 


quariPer Wind: fpenfavelmente lhes fofle preci- 

para 6 mais , Que eftaô praticando; como he refolu- 
çaõ certa, € reconhecida até pelos feus proprios Doutores , fe- 
gundo o que nefte ponto decide Molin. de Fuji, de fure 
difp. 349. 0. 11. Naô fe podendo extender nunca o tal Com- 
mercio para accumularem os immenfos Thefouros , que todo 
o Mundo fabe, que tem tranfportado ; e eftao actualmente 
tranfportando de ambas as Americas. 


